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Com o objetivo de verificar possíveis alterações morfológicas em raízes e i- 
pocótilos de carrapicho-pastel, empregamos a trifluralina (herbicida de pré-er r- 
gência) em diferentes concentrações. Dissemínulos germinaram em placas e 
Petri forradas com papel de filtro contendo trifluralina nas seguintes concen i- 
ções: 0,0; 0,5; 2,5; 12,5 e 62,5 ppm de ingrediente ativo, a uma temperatura e 
20 a 23°C. Após 28 dias as raízes e hipocótilos sofreram medições de com i- 
mento e diâmetro e foram fixados em Bouin, desidratados em etanol e inclui >s 
em parafina. Secções transversais e longitudinais radiais da região mediana da iz 
e hipocótilo e longitudinais radiais dos ápices de raízes foram realizadas em i- 
crótomo rotativo; a coloração utilizada foi o hemalúmen de Mayer e safran a. 
O herbicida provocou gradativamente, para as várias concentrações, um intun >• 
cimento e encurtamento de raízes e hipocótilos. Plântulas com 28 dias germ a- 
das em 0,0 e 0,5 ppm apresentaram raízes laterais. Nas concentrações 2,5 e 1 ,5 
ppm primordiomorfos anormais foram observados. Foi observada hipertrofia is 
células dos parénquimas cortical e medular, endoderme e periciclo, principalr i- 
te na região voltada para o protoxilema. A trifluralina provocou na região aj al 
e nos primordiomorfos células multinucleadas a partir da solução de 0,5 p n, 
indicando anormalidade na mitose. À medida em que são aumentadas as dosaj is 
da trifluralina observa-se nos hipocótilos a ocorrência gradativa de hipertrof e 
encurtamento das células do parênquima cortical e medular, bem como desc a- 
nização dos elementos do floema e do xilema.
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Em muitas regiões produtoras de soja é prática comum semear culturas e- 
qüenciais como: trigo, cevada, aveia. Com a finalidade de se observar o efeitc o 
herbicida orizalina nestas culturas, quando aplicado na soja, foram conduzidos 1 
experimentos entre 1976 e 1979.

Orizalina foi aplicada à soja nas doses de 0,94 a 6 kg/ha do ingrediente at >, 
correspondendo às doses X, 2X e 4X. Para os solos leves, médios e pesados, c ;e 
X é 0,94; 1,13 e 1,5, respectivamente (dose comercial). Em combinação < n 
metribuzina foram empregadas as doses de 0.94 a 1,5 + 0,35 a 0,49.0 metola >r 
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